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Círio Souza está há 11 meses no xadrez: sem advogado, como 74% dos presidiários paulistas 

Preso desconhece por que está na cadeia 
VIREI I IhrIJ 	 1%0.7 

Nem os investigadores 
de polícia sabem por que 

o travesti Souza 
continua no 49 DP 

C esário Barbosa de Souza, 
de 25 anos, passou o últi-
mo aniversário na cadeia. 

Desde janeiro, ele está preso no 
49  Distrito Policial, na Consola-
ção. Nem Souza nem os investi-
gadores entendem por que ele 
está atrás das grades. "Não há 
nenhuma condenação aqui", ex-
plica Rubens Xavier, chefe dos 
investigadores do distrito. 

Souza, ou Cláudia, seu nome 
de guerra, foi preso durante uma 
batida policial na Rua Amaral 
Gurgel, quando saía de um hotel. 
O travesti, que é cabeleireiro, diz 
que acabara de "fazer o cabelo 
das meninas que trabalham' à, 
noite". 

No DP, o delegado consultou, 
os dados de Souza e descobriu 
uma condenação de 1991, do Rio 
de Janeiro. "Fui pego com dois 
papéis de farinha (cocaína)", 
conta Souza. Na época, pagou 
fiança e saiu da cadeia. Logo de-
pois, viajou para Fortaleza, onde 
mora sua família. Foi condenado 
à revelia a 6 meses de prisão e 
não cumpriu a pena. Também 
nunca foi incomodado. Em 1995, 
veio' para São Paulo. 

"Aconteceu da condenação 
aparecer em São Paulo", explica 
Xavier. "No Ceará, nada consta 
contra ele." Há 11 meses, Souza 
está no xadrez. Não chegou ain-
da nenhum mandado de prisão 
com base na condenação ante-
rior. "O Estado já lhe deve no mí-
nimo três meses", diz o investi-

, 

Lotação — Cesário não tem ad-
vogado, como 74% dos presidiá-
rios paulistas, segundo pesquisa 
da Associação dos Advogados 
Criminalistas do Estado de São 
Paulo (Acrimesp). O caso dele 
está parado. "Mas tenho fé em 
Deus de que vou passar o Natal 
com minha mãe", diz. 

Enquanto isso, contribui para 
a lotação de uma das seis celas  

tica, pode colocar 
em liberdade pelo menos 17% 
dos presos no Estado, segundo 
Ademar Gomes, presidente da 
Acrimesp. 

A desorganização e a falta de 
recursos do sistema também 
amontoam nos presídios brasi-
leiros detentos que podiam es-
tar cumprindo pena em regime 
semi-aberto. 

"Não há casas para colocar o 
pessoal", diz o diretor do Depar-
tamento Penitenciário Nacional, 
Paulo Tonet Camargo. 

Alternativas — Para aliviar as 
prisões, o Ministério da Justiça 
está trabalhando em um projeto 
de penas alternativas de liber-
dade para crimes não-violentos, 

outra medida prevista no p,14,110,,,  
a curto prazo. 

"A sociedade precisa è6m-
preender que a penitencik»:ft, 
para presos perigosos", diz,,,o,,,9e,;  
cretário Marques, que patheii. 
pou da confecção do prograpa 
de direitos humanos. "Temo de4 
aprender a usar outras forikás 
de controle social." 330!,-)d 

Marques comemora as á.ço.ss.m  
rápidas que se seguiram a ottilor ,,,  
proposta do plano, esta de 1,9,R ,  
prazo: a desativação da Cas, vÀ Detenção de São Paulo, ng-,  g- 04.1, randiru. 

Virar a página — Em setez-libA•qw  
foi assinado um convênio c-opiont  
governo federal para a exeCK 
da proposta. A administr.9„çãS 1  

estadual ta 
já deu iníciom 

z ; 
 - 

citações para,„%1  
construção eléTos -
to penitenciárias 
e uma casa de de-:„: 
tenção menor, 
ra onde os cl0ér} :„., 
tos serão trande 
ridos. 

O HÁ "Vamos y.41A% 
uma págin.a.;%4  

ADOS 	história penii3Ok  
ciaria de São Pán 

ISÃO 	lo", diz o secreta- 
rio. 

RA ELE 	A desativaçãpoi  
da Casa de Éset0-10- 
ção já começçrnatn, 

render dividendos. A medl ;  Ngro  
uma satisfação sobre o proc,*9)3  
de punição dos culpados, ajti4.,,u,. 
a tirar o assassinato de 111 j;?,fe":' 
sos do Carandiru da palita: 53 % 
Corte Interamericana de Pjr4-0,1  
tos Humanos, embora ningtêtn i; 
até agora tenha sido punid9 
lo massacre. 

O presidente comemorou o 
feito na avaliação dos primeiroS-
seis meses do Programa Nacio-,,„ 
nal de Direitos Humanos, duran :,,,  
te o programa Palavra do Ptési-;,, , 
dente, no rádio, na semang,F%-b  
trasada. Oficialmente, o governo 
brasileiro não reconhece a cr, 
petência da corte. As entiA,' 
de direitos humanos aguardam,„; 
a adesão. (Rebeca Kritsch) ' 

gador. 

do 49  Distrito, insuficientes para 
abrigar os 145 presos ali deti-
dos. "Nossa capacidade é para 
24 detentos", explica o delega-
do-titular José Roberto dos San-
tos. "A situação é insustentável." 

O distrito dirigido por Santos 
não é o único nessas condições. 
De acordo com o secretário esta-
dual da Administração Pèniten-
ciária, João Benedito der Azeve-
do Marques, há um déficit em 
torno de 60 mil vagas no sistema 
penitenciário do Estado de São 
Paulo, se consideradas todas as 
condenações. 

Cada preso custa cerca de R$ 
500,00 por mês ao Estado. "Para 
cobrir esse déficit, seria preciso 
mais de cem novas penitenciá-
rias, triplicar o pessoal da secre-
taria e colocar 
mais 6 mil ho-
mens nas mura-
lhas", explica. "É 
um investimento 
impossível de ser 
feito." 

A informatiza-
ção das peniten-
ciárias é uma das 
metas de curto 	NA 
prazo — a ser 
cumprida em um 	MAND 
ano — do Progra- 
ma Nacional de 	DE PR 
Direitos Huma- 
nos. Quando for 	CONT 
colocada em prã-  	


